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Produzir' mais e melhor, e poupar 
—`eis o imperativo da 'hora presente, 
imperativo para todos os que traba 
lham no campo, e para todos os con-
sumidores. Insistimos• nisto, porque 
também o Govêrno insísté no mesmo, 
como • ainda ontem em nota oficiosa 
do Ministério da Economia,`a qual no-
ta veio em todos os jornais. 

Preéisa'mos de produzir mais e. ie-
lhor, e • poupar, por isso , que, se não 
podemós , esperar de fora o indispensá-
vel à vida, e se esta úrge,em'suas ain, 
da que minimas exigências, só connos 
co, temos. de contar, com o'nosso es 
forço.e trabalho, e' os recursos que nos 
dá a terra, abehço,ada, de Portugal ` 

Ponteámos os `olhos no bem'da Pá-
tria. ,. Se somos lavradores da terra, não 
a cultivemos mal, nem a deixemos`por 
cultivar, nem nos' obstinem--s érri não 
seguir os'conselhos dos que nos ensi- 
narra• o progresso da Lavoura--porque 
tudo isto' é'ferir a Pátria nas suas ne-
cessidades de vida. Sé somos comer. 
ciantes, 'não especulemos com ' os, pre 
ços; nem açambarquemos os géneros,' 
porque também isto é -atentar contra a 
vida da Nação. rSeisomos consumido. 
res, e todos o somos,,podpemos as de, 
masias,_o supérfluo, o„ que mais, é lu-
xo que, necessidade' e„régulenios`ainda 
o :" necessário pela' prudênéia do que 
come, para viver, 'e cão o contrário—e 
assim em todo o n:'ais consumo:'. Nãó 
nos" tem recomendado' outra coisa o 
nossó Govêrno, ,e, se nos apela para a 
razão, decidâtr.o-nos 'a ouvi-] o, 'cum 
prindo o nosso dever de portugueses, 
que não vivemos 'só , para nós , mas 
também paia.,os outiós, e para o rnte 
rêsse da Nação. s. , 

Veto nos jornais de` há dias o de. 
ereto que, criou, na Comissão Règula. 
dora do Comércio dos Metais; uma 
secção, especial para orientar o` comér- 

cio do, volfrâmio, da cassilerite e, doestanho: Ta►nbém ós jórnais referiram 

a desordem, a anarquia que láv a v á 
entre os que sé.lançaiam à pesquiza 
do volfrâmio, com' tal ânciá de enri. 
,quecer, tal—airsia -de_lucros.fabulosos, 
que . chegou . a _ haver ÌV a•ores que 
Idestruiram4 áSl.sementetras„a <' procura 
'daquele mineral, 0 Ora„como não há 
liberdade, individua1 contra o direito da 
sOciCdade, e, no ' caso; lse r•àKsi m cnntil 
,nuásSemos, grandemetítè' se prejudica-
va a mesma ,indústriainacional de mi-
nas, e, com .ela, a, paz, . social interoa,,e 
a economia da Nação, todo o borra por-
tuguês. é'T'oUrigado a::Mr,ecõtiliëcer quel 
muito bem; andou o nosso-Govêrno em 
criar a referida secção. 

Orientar, o ,com.èrcio,rtodo e,qual-
quer do.que maì,s,importd •aõ,bern,es-
tar geral, não é •ercéá-lo-`ìnas torcia-lo 
fecundo e , de rendimento útil ai) P tf,. 
Eis õ que adita¡secçãó, cria•á'piorlde- 
ereto, como,dissemos, representá e efe 
ctiva, no , comércio do volfrâmio; da 
cassiterite e, dq estanho. i  

M MATOS,' GRAÇA 1 

A tratar de assurïtos de interesse 
para ,a Lavoura, enc,optra-se, na -capital 
o nosso prezado director, Sr Dr,;,Iosé 
Gomes de Matos Graça, 

eléiçáó d• Ca••ra 
Os organismos corporativos de Barcelos,em obediencia.'aos prineipios 

estabelecidos pelo Sr. Ministro doInterior fixados no seu memoravel discurso 
do`Porto,-que foi a voz dó comándo superior dnda a todos os nacionalistas 
do paiz—, no interesse de' Barcelos e ainda comi) afirmação de reaèção 
contra comodismos e apatias que algumas vezes podem ser entendidos como 
capitulação de princípios ou como esquecimento dos deveres no que obriga 

—a bem de Barcelos, a bem da Naçïio—esses organis dirigentes e;dirigidos - 
mos, por meiodos seus representantes no Conselho Municipal, intervíeram 
eficazmente na eleição dá camara nacionalista para o quadriénio 1942-1945, 

Sem obediencia nem influencia, ou de, a outros objectivos, organisaram 
á sit,• lista camarari,r que submeteram á apréciação a voto de todos•os res-
tantes Conselheiros Municípais;—e'por que essa lista- representava, efectiva. 
mente, uma, vontade de renova Y, de actividades e porque aconstituíam va-
lores insuspeitos "a organica nacionalista e individualidades que podem e 
devem dar o seu esforço a bem ,do progresso da nassa terra., logo essa lista 
foi aceite e patrocinada por, todos ou qu:rQi todos os Conselheiros Municipais 
e pela opinião, nacionalista. Estava, pois, de antemão, assegurada a vitoria 
dessa lista. 'E foi esta lista—apresentada pelos organismos corporativos— 
a unica.' que foi votada na, réuniào, plenaria do novo Conselho Municipal, 
realisada na passada terçi - feira, no salão nobreidos Paços do Concelho. 

Um faetô é de 'salientar.' 
' Os organismos corporativos, ao, organisarem a sua lista camarária, 

não se preocuparam com as habituais consultas prévias a6s cand_idatÚ. •Ve-
rificaram,r apenas, a sua qualidade 'dó homens bons'e elegi veis;'capazes de 
administrarem éèim 'zelo e•éspirito nacionalista, os negocios do.Múnieipao., F 

A, lei impõe ' a todos'os cidadãos a aceitação e serviço dos cargos 
administrativos. E porque assim é., houve toda.a liberdade de escolha e esta 
foi feita; preferindo-se os que pareceram melhores entre os"Melhorës. 

Estão por . isso, os novos vereadores, isentos de compromissos e de 
obediencia a critérios estranhos á sua consciencia e aos seus devéreë pe-F— oãis; 
devem; sentir=se apenas' obrigados `a bem servir o Mun;Gipio, a trabalhar 
pelo 'bem e progresso de Barêelos o pelo prestigio do podér'que vão exercer: 
—é um mandato nacionalistal... 

Em sintese: Os organismos corporativos márca,ram urna posiçãó'de 
obediencia, ás palavras do Sr. Ministro do Interior. Prestaram ' a, Barcelos 
um serviço valioso, qual foi o- de influirem decisivamente,na, constituição de 
uma, camaia que vai trabalhar por si mesma, sem preocupação de obediêa-
ela a influencias pessoais nem a outros criterios estranhos ao bem pu1iIico. 
E os srs. Çouselheires Municipais que de chapa votaram a eleição dessa ca-
mara, manifestaram também interesse e isenção no exercício do cargo, 
animando-os o desejo de prestigiar Barcelos ,o de colaborar na'aeção nacio-
nalista que desde as cadeiras do iPoder até ás autarquiaé­ locais  se exprime 
-por Bem Servir a Nação.. 

Contentes. dgvëm portanto estar todos os nacionalistas e organismos 
corporativos que,,intervieram, ç,,oin decis,rio e g;rlhardia nacionalista, na'com-
posição da Camara de Barcelos, 

Os posava 2plausos a todo8—de todos os naciõnalistas' de Barcelos.'' 

CHEFE DO ESTADO 

Na passada terça-feira, _ completou 
72 anos de idade, o venera lido , Chefe 
do' Estado. 
0 snr. general, Carmona; na cidade-

la,,de Cascais,,foi: ,saudado, pelas altas 
figuras da' política portuguesa. Ali es-
tiveram u sor. Dr, ,. Oliveira Salazar, 
ilustre Chefe do" Gòtrêrni , acompanha-
dó 'de, todos`os Ministros e >Sub Secre. 
tários;!os snrs: DrJt: José ' Alberto dos 
Reis e general:Edúardci Marques, res- 
pectivamente Presidentes dá Assembleia 
Nacioà'al . e. Câma'ca• Corporativa;'coro 
nel Lobo da Costa, governador civil dê' 
Lisboa; Presidente e vereadores da Câ-
iríara•- NlúnícipãiZt•'C'3scaiJí•nta•`de 
Freguesia e elevado número de oficiais 

ExércitR> e,, da Armada. ; . arar l` 
---De-todos os pontos- do•país, ,o ilus 
trel•Çhefe, do Estáeo, trecebeu,também 
-r'i umerosos• t'elégramas. de. felicitações. 

•.-«Noticias de Barcelos» associa-se 
ititeiramétité ' ás • félicitaçbes de -tôda a 
Nação ao venerando ,é querida Chefe 
do Estado e faz votos para que. Deus 
lhe prolongue a vida ad multos anos. d̀o -Sarneiro. r. t 

Cardeal Paíriarría 
Passa nn .próximo-.,sábado o 53.0 

aniversário natalício Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa D. 
Manuel Gonç;,lves Cerejeira. 
`'Como católicos não podemos'deí-

xar de felicitar SuárEminência e;*de pe-
dir a Deus pe!á vida' e saúde de tão 
eminente princjpq, da. Igreja.. o 

- - ...am.a..----

PEDIDO DE CASAMENTO. 

Pelo nosso amigo sr. Padre João; 
Alves , Rereira, , pároço dé ; G., ;S., Marti 
fili - foi pedidp,,em,. casa rnento''a,simpá 
tica rfil,há fio ynosso,•airrigo e ássina'(ii 
sr. Constantino Maciel de Miranda„me , 
nina Felicidade de Sousa 'Maciel, para 
o sr.-José de-Vasconcelos Almeida, filho 
;do-noskõ amigo1e'assitiántei,•r. Anselmô 
da! Cosia ,Vasconcelos;,, proprietário de 
Galegos- St.-a, Maria, I 
l A noiva .é neta do sr. Luiz de, Sousa 
Costa,proprietáriu, e capitalista no' Esta-
ido de Minas Gerais, Brasil., 

O enlace r•àliza'sc 'muito breve 
;inerte, no Santuário de Nossa Senhora 

• • t M w+rtwrw.r..f.s atw c+s w. .. r,wº`.w w.w,..,. r.Yr+Mw..R4.•a 

•leic• •i (IA ,martalihnicipal 

Na^tarde da passada terça-feira réu 
niú para verificação de- poderes e eleiw 
ção dos secretários e da'Câmàra Muni-
cipal'parã o' quadriénio 1942[45; o•no'-
vo Cónse!ho Municipàl que é constituí-
do pelos seguintes srs: Dr. José Gomes 
dè "Matos Graça, pe'ló"Grémió da Lá-
voura; Carlos Ramos, pelo Grémici'do 
Comércio; Augusto H, Moreira e Adão 
Dias de Sousa, pélo`s Sindicatos Nacio-
nais; Padre Manuel Fërnandes Portela 
e Ródrigo' P: Pimenta "de. Castro, pelas 
Casas do Pôvó; Domingos Ferreira Va= 
le, Padre José Pedro da S.- Rodrigiaes'e 
Padre Joaquim G., Gomes Beirão, pelas 
Juntas ' de Freguesia; João de Sousa;. 
pelo Hospital da Misericórdia é DL Por- 
firio A. da Silva, ' pela Ordém dos"Aduo 
gados: 

Fôram eleitos' os" seguintes "srs: Sé= 
cretários'do Conselho Municipal: Dr' 
Porfirio Áritónio da Silva e, Joãotde• 
Sonsa. 

Delegado ao' Conselho ,de Higiéner 
Dr.'José domes de Matos Graça.° 

Câmara' Municipal" para o'qúàdrié-
nio 1942[45..+aR 

EFECTIVOS 

José de Bessa, e Meneses, proprietá- 
rio; Humberto Carmona Coelho 'G.on- -
çalves, comerciante; Mário Augusto Via-
na Queiroz, médico; Constantino - ide 
Almeida Júnior, proprietário;! Manuel 
,Augusto de Araújo Passos, comerciante; 
Maii.uel Fortës da tìAscenção: Corrêa•, 
advogado.' 

-SUBSTITUTOS 

Antero Barreto de Faria, farmncea-
fico; Avelino Gomes de Sousa, comea-
ci4nte;;;Mánuel-Pereira da Quinta, co-
merciante; Aug-esto Faria de,Figueiredo, 
comerciante; Fernando António Alves 
de Oliveira, farmaceutico; ,Luiz Fernan-
des Pinheiro, guarda-livros: t 

Assinados pelos srs., Carlos Ramos 
e:Áugusto H. Moreira, respectiva mente 
pelo Grémio do,Comércio e como re-
presentante dos Sindicatos, Nacionais, 
Fôram.6,viados os seguintes telegramas 

i,:,.' Ex m° Snr. - Presidente do. Cónselho 
de Ministros, Lisboa. 

Foi èleita Câmara Municipal Nacio--
nalisfa. apresentada organizações cbrptr-
rativas.  
,ï.. Aprésentamósv-V: ' Ex.a , respeito"aos 
cumprimèntos? 

i Ex °'0 Snr. Mintstro"do Interior Lis 
boa. x, :z i, , c; r,: 

Foi eleita Câmara Municipal'àpre-
sentada organizações corporativas apré-
sentamos cumprimentos a V. Ex.a. 

Ex.mo Snr. Governador Civil, Braga. 
Câmara Municipal Nacionalista 

apresentada Organizações'Corporativas 
vi q 

Cumprimentamos V. Ex.a. 
, 

-I' •- Ex 1fi` Snr. Sub'S"ècretário.`do - Esta-
-do das Córpôraçõês,-Lisboa: 
"•`Fôi° èleifa Câm'áì• Munïcip°a t' apre-
séntádá orgànízáções rcórpórativas:' 

Felicitamos  V: Exfl.. 

Ex.m° Snr.- Delegado`, do Instituto 
Nacional Trabalho, Bragã„ .;!. t 

Eleita-Câmara Municipal apresent•-
da organizações corporativas. ; 

1 iiinentamo$ V. 

`Estie número 'foi"v isado pila 

Cómissão de' Censlà'ra 
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H-pme>nagem ao Rev.do 

Abade, de Tregosa,,' 

— Há 5'-anos"qüé ò'Revd.- Manuel 
Martins Marques' vew, paroquiando a 
freguesia de RTregosa, motivo porque o 
povo daquela freguesia sé reuniu no 
passado domingo' em frente' á residên-
cia-paroquial, a-fim-de publicamente 
prestar a S. Rev.a a homenagem da 
sua - gratidâo, e amostrar-lhe quanttí lhe 
está grato pela forma como tem co—n- 
luzido o movimento espiritual daquêle 
povo. A esta homenagem associou se 
a, secção local,da J. Ã. C., organisação 
a que Si. Rev.a tem dispensado todo o, 
desvelo-e carinho. Não faltou-tambem 
a. secção de, Durrães,:e representação 
do- povo-. desta .freguesia, que o Snr. 

Marques_ .vem tambem paroquiando 
actualmente. ;., , 

Em nome de todo o povo ali reu• 
,eido em massa, falou a,Ex.°,a Snr.a D. 
Beatriz Frias que salientou as raras 
virtudes do homenageado, ao qual en-
tregou uma mensagem com as assina-
turas, de todas as pessoas ,presentes, 
não só de Tregosa, como tambem das 
que de . Durrães vieram associar-se ,a 
esta manifestação. Ninguem melhor 
do que esta Senhora estava indicado 
.para desempenhar-se da representação 
dos povos das duas freguesias pois ne- 
nhuma delas poderá jamais esquecer o 
interesse e os trabalhos de S. Excelên-
cia para' que fosse levada a efeito a 
abertura da estrada que,ficará a servi-
las, ligando o coração .,de Tregosa ao 
Apeadeiro de Durrãis...,Esta estrada, 
que há muitos anos estava planeada, 
só agora sob a égide do Estado Novo 
e devido aos esforços de S. Excelência 
está a ser construída.. i 

-Na altura da entrega da mensagem, 
todo o povo, rompeu em • aclamações 
vibrantes,; mostrando bem 'quanto de 
gratidão . lhe ia na alma :e quanto ,o' 
seus.corações estão , agradecidos.: laó 
pastor que os dirige. Falou depois ó 
secretário da J. A. C. Snr. José de Al-
meida que num di,5curso.cheio de ar-
dor Jacista patenteou ao Snr. Abade os 
agradecimentos- da organisação a que 
pertence e - falou tambem da gratidão 
do povo da freguesia para com S. Rev, 

Por ' fim o Snr. Abade, tomando a 
Wlavra agradeceu ao povo a iniciati-
va desta manifestação, dizendo que, se 
alguma coisa tem feito, é .com o'con- 
,curso do - povo`que sempre o tem aju-
dado. Agradeceu ás secções da J. ` A. 
C. 'o terem de" manhã oferecido a S. 
Comunhão por'`sua intenção, pois o 
pastor precisa das orações de todos pá 
ra bem poder desempenhar-se•.do seu 
espinhoso cargo. + 
-, E com • o .repique festivo dos sinos, 
o estrondear dos foguetes, e as aclama-
ções do povo, terminou esta manifes-
tação, que muito deve ter sensibilizado 
o bondoso coração do Snr:-Abade. 

,Foi cheia de beleza espiritual e de 
espontàneidadé esta manifestação,,, á 
qual, de todo,o coração, nos associa-
mos. 

t;::,., L. 

Ourigesaria e óeloioaria Siloa 
n 

Se.desejais comprar objectos de Ouro, 
pratas ou relógios de, marcas garanti,-
das, recomendamos 'a Ourivesaria. Silva 
na R. D_António ... Barroso; porque te-
mos a certeza de qué serve, bem os 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque compra, directamente 
aos fabricantes e faz' as , suas, vend as 
com um lucro- mínimo. 

Não comprem 'relógios sem confron= 
tarem as boas marcas, quê esta 'casa 
vende e os preços que ,faz. 

Tem. oficinas ,para consertos em 
óbjéctos d'Oúro,prata e'-relógios`séndo 
os serviços feitos nesta casa com ga-
rantia:• u ._ _ 

Portugal é um pais agri ola.,Asua—superfícies mínimas,, o quintaleco, o 
vida assenta fundam entalmente-'iia -ter '`jardim,'as`bordaduras dos logradoiros, 
' ra—e o agricultor enraíza `owseu'acén- que devem inérecér á atenção do ãgri= 
drado patriotismo nó entranhado Ímor' cultor e o seu- consequente- aproveita-
ás suas leiras. Em todos os momentos mento. 
difíceis da Pátria, foram _ especialmente A intensificação das culturas, a gran-
os camponeses qué"Fdérãi á 1 maior dé -' industria agrícola, ou mesmo com 
-contribuição 'para 'a sua defesa. -- - -as culturas intercalares—problema que 

Ora, no momento presente, um-a focamos noutra local— terão por fim 
vez mais, a Pátria, precisa do concurso- ocorrer ao abasteciméiito `dos grandes 
dedicado dos seus filhas", + é, •graças a centros consumidores. - Mas, nos meios 
Deus, não é para chamar soldados a ruraís,,cada Casal,, deve, esforçar-se por 
irem para a guerra, 'inás ilevé*mobili produzir o máximo que Ih'e.for possível, 
zar (passe o termo) tóda• a,grandé fa', não' já - com destino ao—mercado, aias 
mflia campesina a fira de encetar a para que os seus donos não tenham 
campanha de paz da_produçãp: O paµ;•que lá- ir- buscar produtos,- diminuindo 
triotismo mais belo é aquele que se n potencial que deve fõrnëcér—a gììé` 
realiza dia a dia, hora a hora, num es não. podem senão consumir. 
fórço contínuo, animado por elevado Nunca semeou batata? Pois semeie 
espírito de sacrifício e dedicação. . 7. Q. que puder—emquarito comer a: que 

Portugal não está em,guerra mas o.quiotal ou horto lhe der nãò terá de 
sofre. as consequências da guerra—e comprar no mercado. Ó `mesrn•o para 
para que, a sua população não venha a : arfava, a ervilha, o feijão, o tremoço— 
conhecer as horas negras da falta dos- só tem terra para um alqueire de se-
produtos essenciais á vida, é preciso meadura, menos ainda? Embora, não 
produzir'o. máximo. A terra portugue-,hesite. Se todos assim procederem,' 
sa,tem de se desentranhar em alimento! . aliviarão muito o mercado, 

Este brado, oficialmente lançado' Cora, o mesmo espírito, deve pro-
pelo sr. Ministro da Economia, ecôa ceder-se com os legumes. Faç<•i-se uma 
nas nossas colunas, numa repercussão hortazinha onde se puder: urna fileira 
-repetida,: como a voz corre, de fraga de couves não ocupa muito terreno. E 
em fraga, até aos mais recônditos con- o milho?, Há, inscritos, mais de duzen-
fins da nóssa'terra. E; por isso mes- tos mil viticultores: se, além do normal, 
mo, olhamos, nêste caso, para a influ- cada qual produzir um alqueire, não 
encia que deve ter nos limites circuns se terá alcançado uma cifra apreciável? 
critos ás','áreas acanhadas d.o « casal •- Mas, não quei,ratnos impor regras. 

Para que a vitória se consiga basta que 
sinceramente todos procedam com o 
espírito de querer aproveitar todos os 

Valor dos mínimos, poderia ser o bocadinhos . de < terra, arrancar dela o 
rótulo' desta campanha de' produção, máximo , possível, produzir o máximo 

tal como aqui o foca mos; porque; e n 
aproveitamento das pequenas nesr;as 
de terra,"•das calvas das vinhas velhas, 
das' bardas quc por via de regra são 
abandonadas a erva, são todas essa's 

E Preciso produzir o i7iaxlrriio 
a  

agricol•». a E' úm• aspecto restrito do 
grande problema que nem por tal dei-
xa de ter grande importancia. 

passível, Animados .desta vontade, 
conseguiremos ganhar esta campanha 
pacífica: a.,-campanha da produção 
,.xecord•! 

t '..Da « Informação Vinícola» 

t Pedestriat2isrno 
, t 

primeiros classificados. 
E'' de' esperar que, c.omo nas pro- 

vas em que ultimamente têm disputado, 
ós atletãs.`,e as equipes' do simpático 
club' de Além-Cávado, alcancem clas-
sificações , que-,dêm mais nome do seu 
club e- honrem a-nossa terra.-

A' cidade do Porto, onde vão to 
mar -parte na « Légua dos Restaurado: 
res»,deslocam-se nn próximo domingo; 
30 dó corrente, as equipes pedestres do 
União F. , C. Barcelinense. 

Nesta, prova, era que devem alinhar 
os melhores corredores,no'rtenhos não-
fili`ados, disputam-s'e. seis artísticas ' e 
valiosas taças e medalhas, para os dôze •, 

-São és ses osr nossos votos. 

! Nascimento 

A esposa do nosso amigo snr. Os-
car Júlio , Duarte Alçada, presenteou-o 
com uma interessante menina. +. 

—Os nossos párabens. 

Farmácias de serviço 
r.Y ,, r _- 1 

Pio Próximo domingo'estãoide seÍ-
viçó permanente ásr'fari•iácias'Cetítral 
ao Largo da Porta - Nõva •e Faria em 
Barcelinhos:' 

F3rmac•a • J. Abes tle.Far1a 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos qufmieds, Artigos de bor• 

racha é Perfumariast 
Aviamento escrupuloso 'do receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
TF•LH'L•(•Niff, 9:S ' 

CINEMA GIL VICENTE 
  o  

DOMINGO, 30 , 

Em duas sessões, ás 15 e as 21 ho-
ras será exibida á rnaís espantosa cria-
çao` cinematográfica de todos os. tem-
pagl 

UM MILHAQ DE ANOS ANTES DE 
f , . CRISTO. ` 

Um espátaculo aterrador, inédito, 
estranho..': com Victor Mature, Care-
le Landis e'Lon- Cháney Jr... 

Incêndios, erupções vulcânicas,'tre-
mores de terra etc. ' 

A - séssão;contém excelentes filmes 
cornplerréntare•--- - - - - 

SEGUNDA FEIRA, 1 

Tambem duas sessões, ás 15 e ás 
21 horas, com dois interessantes filmes: 

J CHARLIE CHAN NO PANAMÁ 

Filtre policial. Luta de vida e de 
-morte contra - um bando de espiões, que 
tentava destruir o Canal do Panamá, e 

GENTE NOVA ' 

j: 0 mais moderno filme e o de.maior 
êxito da genial ectrisinha, Shirley. Tem 
ple, o ídolo de toda a gente.. ; 

Canta, dança e encanta, com : o$ 
grandes, cómicos Jack Oakie, Charlotte' 
Greemverd etc. 

Tem gosto no - seu 11utomovel? 

Não sé quer Íàbórrdcer dele? 
1 11 •r X- . , l , ,,.. 

--Faça imediatamente na COMÉR-

CIO E INDUSTRIA: o seguro contra 
todos os riscos, podendo-o fazer mesmo 

pelo telefone 138. 

. Cr•tieiro da Io•epeode•cia 
k  t 

_Tudo se prepara para que a fnaugu_ 
ração do-, Cruzeiro da Independência. a 
realizar no histórico Monte do Facho, 
no proximo domingo. 30,atinja o maior 
dos brilhantismos. 
i A Comissão que é corìstituida pelos 
'srs.: Dr:'Alèxàridre'de Sá'Câ*rneiro; Pre-
sidente da Cámara,,.Padre Benjamim 
Ferreira de Sousa, Padre João Alves 
Perèiïa, Pãdre Frürìcific• Pèrèirrt CãstÏ= 
lho, Abade António Gomes da Costa, 
Rogério Ca!ás de Carvalh`ò' e'Armindo 
Júlio de Soú's,a, não se teme poupado a 
trabalhos. para'que assira aconteça. 
0 Cruz*eirs. é de autoria do distinto 

arquitecto e nosso amigo sr. Joaquim 
Madureira, Chefe da Repartição Tecnica 
da`nCámara Municipal e foi executado 
pelo hábil .empreiteiro sr. Manuel Li-
nhares. 

Para assistir á inauguração solene 
do Cruzeiro dos Centenários; fôram con-
vidadas tôdas as fôrças vivas da cidade 
e do concelho: 

0 programa da inauguração, constã 
do seguinte: u t' 

As' 10 horas—Bênção` solene do 
Cruzeiro— Monumento; Missa campal; 
Alocução patriótica pelo distinto órador 
sagrado Rev,° Sr. Padre Lima Tôrres, 
desta cidade; Leitura do Auto da Inaugu-
ração pelo Ex.m° Sr. Présidente da Cáma-
ra e Côro falado . pelas Juventudes 
(apoteose á Cruz). 

Esta solenidade será abrilhantada 
pela conhecida música de Olivéi'rá e 
pela cabine, rSonoro-Moura», desta ci-' 
Jade. 

Durante a tarde realizar-se-ão diver-
sos divertimentos e á noite, projectores 
eléctricos iluminarão 0, Cruzeiro-Monu-
mento havendo fogo'e iluminações: 

FALECIMENTOS 

Vítima duma congestão cerebral, 
faleceu na madrugada do passado, dia 
19 a sor.' Júlia Ferreira da Silva, de 
63 anos dê idade,.irmã do negociante 
em S. Paulo, Brasil, snr• Augusto Coe-
Ihd da Silva. 
O funeral realizou-se na ' última 

q uin`a-feira. ' 

Na cidade do Pôrto, com a idade de 
56 anos faleceu o snr. Camilo Augusto 
Vieira, estimado Chefe Principal da es- , 
tação do Pôrto e cunhado dos nossos 
amigos, snrs. José dei Sousa Néiva, 
Funcionário de Finanças e Henrique 
Ivars, recoveiro: ' 
O seu funeral foi hem a demons-

tração de quanto ' era querido,pélos 
seus colegas da C. P. 

—A 's famílias enlutadas enviamos 
as nossas. mais sentidas condolências. 

SILVk< FREITAS 
MÉDICO • !'' 

Doenças' dá bôéa e dentes' 

RUA D. ANTONIO ,-BARROSO, 103 

BARCELOS 

F 

SERVIÇO NOCTURNO 
DAS FARMACIAS ,,.; 

' O serviço nocturno das farmácias 
desta cidade; durante a semana, é ó se-
guinte: 

2. feira—Farmácia de João Pache-
co Leite, Largo da Calçada. o 

3:a-feira --, Farmácia de` Antérb`de 
Faria, largo Dr'. Martins' Lirr a. 

,4.a-feira—Farm,íèia de Carlos Maria 
Vieira'Rámos, Rua Barjona de Freitas. 

5.a-feira— Farmácia de Fernando 
Lamela, Rua do Brim. Jejus da Cruz. 
6. , feirá•Farmáéia'de plácido Elias 

Barbosa Lamela, Rua D. António Bar-

r' Sábado"'='Farmácia'"de Fernando 
Oliveira, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra.- ;1,= 1r,(l, :!• r.9 nrC r ► 
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ED I TA L X,, A'5 

Qmara Municipa[do Concelho de Baricelos,,,' 

Alexàndré Luiz Chaves Marques de 'Sá Carneiro, Liceàceádo ém Direito ._pela `,Uni-
versidade de Coimbra e , Presidente da Câmara 'Municipal de Barcelos: ,. - 

Faço saber que em virtude da * deliberação .'desta Câmará Municipal, tomada ,em` t*,eü-
nião-.de- 24. de Novembro corrente, vigorará a seguinte tabela' dé taxas, a,-partir de 1,—de 

: Janeiro , de 1942 
Cemitério 

„ Secção , I 
Art.' l.o--InumaçAo em covais: 

A—Caixão de madeira 
1)-Pelo período necessário 
para permitir a exumação 
das ossadas . 1 

a.)-Sepulturas de, 2 metros ' 2M0 
b)-Sepulturas de 1 metro 10$00 

'L)-Sepulturas perpétuas de 
quaisquer dimeneões (por 
uma ' só vez) 500$00 

B—Caixão de chumbo 
3) ; Em sepulturá perpétua.; 
por cada caixão de chum- ' 
bo, além do primeiro 200 ^0 

4)- Ocupação de eepultura.s ' 
reservadas (por cada pe-
ríodo de um ano) 20500 

Art.o2.o-Inumação em j'• zigos 
particulares 50500 

Art.° 3:o-Inumação em ca-
tacumbas: 
-Por período inferior ã 20 

anos e superior a 15: 
de 1 lugar 200$00 
de 2 lugares 300s00 
de 3 lugares 400$00 
de 4 lugares 

Art.° 4.0- Exumação: 
Por cada os,3ada incluindo 

a sua limpeza `30$00 
Art.o 5.o-Tratamento de se-

pulturas: 
¡ , a) - ajardinamento, taxa 

anual  30$00 
b) - Construção e conser 

_- vação de bordadura pelo 
período de inumação: 
1)-Dei argamassa de ci= 
mento r:¡ i'•` 

500$00 

50$00 
2)-De cantaria 100600 

Art.o 6.o-Concesáão?de ter- 
senos 
1)-Para se,laulturas perpe- 600$00 

n tuas a 1 ` ' 
2)-Construção de jazigos: , , 
a)--Os. primeiros 3 m.. q, ; 
ou fracção , , ,'1400$00 ,,,i 
b)-0 quarto metro qua-

_c• drado •; 200$00 
c)-Cada metro quadrado . 
a mais 1-100$00 
7. -lli`vé'râòs` , -

1)- Capela: •.T•1' ' 

c't a)-Acéndér'ti? banqueta t 5$00 
b)-Tairarfiétitos nas missas 15$x00 
c)=Depósito de caixõ-s na•-- -

i! capelaa, pelo período dvs24,1; 
i ora.à ou fracção lOtY00 

2)-Sinais funerários em se-
11 

pul tu ra s- 'T' 
—a)-Colocaçno-de, cruz---- 5.;00 

b)--Colocaç' p de caix;upz " P 
ra cdrW ` ' 1, )- ' Vir. •"' 1.50$00 

3)-Transferência do temi-- ' 
tério para dentro do con-,i-z,ii 1 
telho i ' _. 'I 30$00 

4)--=-Trasladações; por - cada,- -30 -- , 
l caixão t 

Licenças de cães 
Por animal e.por ano: 
a)-de guarda ' 
b)- de caça 
c)- de luxo 

r 

5$00 
5$00 
40$00 

Licenças relativas ao" „ 

exercicio da caça 
Exercicio de caça, 
Licença anual ' 10$00 
Uso ou posse de cada furão 
Licença. anual 15$00 

Cri>içõ •s de furões , 
Licença anual 30$00 
Uso e porte de arrua, de caça 
Licença anual 10$00 

Alvarás de licença para estabe-

lecinientos insalubres, inco-

modos e periac,sos e outros 

..,•.,•,Segçaõ oN 
Licenças 

'Art.? 8.o- Licenças diversas: 
Obras em jazigos e sePul-

"---.tu ras:a ... _ f-

á)', Construção c,u'ànipli 100$00 
-ção-de -jázigos -- 

'#b)-, R©vestïmento de ëepul- 1 
•t,,:tura em caátária , ' ,50$00 
e)-Crtavaçlio de-,ppitáfio . , 10$00 
d)-Colocação de,,grade. À IO$í70 

classe 50;.10 
b)-2.a classe 30$00 
e)-=3 & classe 10$00 
-d) - hotéis, pewõk•s, hospe-
darias, restaurantes, ca-

fés, cervejarias, tabernas, , 
leio+rias'e semelhantes,na 
cidade 80$00 

Licenças para anunclos-e 

chamos re 
Art.o l.o-Placas . proibindo 

;4fixar cartazes : 
Por cada unia e por ano 5.900 

Art.o 2.0— Reclames diversos: 
1) -Brazlio do concelho, ta-
xa. anúal 100$00 
2)-Ili*Zeres ou letreiros, nú 
meros iniciais ou emble-
mas, ete., pintados, grava-
dos ou em relêvo, em pré-, 
dios ande, exist;,m os esta- 
belecimentos reclamados- ,, 
até 10 palavras, taxa anual 

Por cada palavra a arais 
3)-Exposiçlio de fazendas, 
ou quaisquer objectos, nos 
passeios em frente aos es-
tabelecimentos ou fóra dais 
ombreiras ou pade.eiras, 
pormetro linear oufrieção, 
taxa anual 

4)--I+:xposição' de joi:' 
revistas e f;;zendas fóra 
das j>anela.s ou nas varan-

'- das, objectos dependurados, - 
não excedendo 10 em. do 
saliência,- por metro qua-

t rdrado ou fracção, taxa ; 
anual '' '° 10$00 
5)-Reclames sonoros ria 
via pública quando per►ui-

¡ tidos, por cada um, por 
mês ou fracção 
6)-, -Aparelhosde rádio, 
fazendo e..miesões para, a 
via pública ou estabeleci- •- 
mentos, ou pira fins ,comer- t 1 

•. ciaie,.táxa...anual,._e' por 
cada um 30$00 
b)-Auto- fala ntes e outros 
aparelhos sonoros fazerido 
erniesões para a via públi-
ca ou estabelecimentos, ou 
para fins comerciais,'taxa 
anual, e por cada 

ü 

8)-Reclames em ' edifícios, , 
muros,.paredes, paliçadas, 
etc., alheios á ocupação do 
estabelecimento reclamado,., 
taxa anual, por metro qua-
drado ,r. .10$00 
9)-Tabuletas, placas,, eseu- 
dos, cantoneiras, painéis, e 
semelhantes . amovíveis, 
por metro quadrado ou fra•,z: 
cção, taxa anual .. 5$00 
10)-Ligenças.,de anúucios ..> 1 
não especificados 10$00 

Art.o 3.o-Toldos: 
Licença anual, por.. metro 
linear, de frente, ou , frae-: 

10$00 
$50 

10$00 

ção: 
a)-até 4 metros 15$00 
b)-de mais de 4 metros, T 
por cada metro a mais 5$00 

Licençasf'pa'ra boáibás' abaste-

50$00 

s 

150$00 
7)-Reclames ou dizeres, (tio 
passeio da via pública, em 
frente do estabelecimento do 
requerente) cada metro qua-
drado ou frac,çlio, taxa anual 10$00 

cedorés dë,gasoliná, 

gazóleo e óleo f 

N.o •l- Instalações na via 
pública, taxa anual 600$00 

N.O 2-Instalações ,junto á,s' 
garag••s com os depó3itos no 
sub-solo.da via publica: 
Bombas de gasolina, -gneo-
leo ou ólr,o-taxa anual 60M0 

N.o 3- Com depósito nõ sub-
solo da. garagem: 
Bwnhas de gasolina, gasó-
leo ou óleo, taxai anual 300$00 

N.o 4-Bombas Volantes 200$00 

Licenças para ocupação 

da via pública 
Art.° 1."- Fitais anunciadoras' : ', 

e ° reclames atravessando a' ;; 
I via pública o, painéis-por' 
cada e pc r mês ''! ' .30$00 

Art.o 2.o- lar cascos-por` 2.o-Rolar  
eada. metro quadrado ou 
fracçfio e por arco • 10$00 

Art o 3.°-Tubos subtèrrânëós'` 
' pira a. condução de qualquer 
líquido, por cada metro ou ' •' 
fracção e por ano $50 

Taxas para a concessão de 

;cartas: de cocheiro 'rl, 

a)-Carta de&õeheiró:cada 50$00 
bl'-Refórma _de cartas de._ _. 
cocheiro ,,,, , r, + x,.20$00 

•-Matadqu —1-0—,----q Al 

Salga de peles 
Pela salga de peles bovinas, 
..por¡ cada , umas ,,, 4$00 
Pela salga'de• peles bovinas 
ádolrsèentes =por cada um a' rl$00, 

t. á 

O'bras' `'1 ° i 

,r: •1 Secção, pri mel rei 

"L'icen'ças z''1••,`•. 

Sub-Secção.1.` , r 

• -Licenças de:inscrição. e res-
ponsabilidade de construtor 

Sub-Sécçáo 2̀.a.' .  
'licenças para obras rurais . 

e urbanas-;K ►. __ r. _, 
Em função do prazo: i) 
Para execução de' qualquer 
obra . , o,l . ,r,n r,, . 
a)-Licença, por 15 dias x10$00 
b)-Licença por 80 - dias "= 20$00 
c)-Licença apor 90 dias..:30$00 
d)=Licença por 180 dias 60$00 
Na cidade`,acrescem as se-
guintes tarifas de superfície 
e especiais: T 1Ta' 

i,. De superfície: 
Nas lieènças para obras de 
construção nova, tricdifica- ` 
ção ou' ampliação de edifi- -3,ï 
cios:' , .. 
a)-Até 100 m, q. de, su-
perficie-por metro qua- 
drado 

Pela inscrição de técnicos: 
a)- Para assinar projectos 25$00 
»)-Para assinar.projectos. t 
e dirigir obras p,. , 50$00' 

` Y• X50 
b)-De mais de 100.m, q.' 
de superfície-a taxa an 
teriur,t acrescida por cada rr.,ri 

10 m. q. de t $05• 
Especiais: 

I)-Pela construção de -ane- , 
Ias de sacada, balcões 'ou 
varandas èorridas' que 'se 
projectem sôbre ;'a NÍá 
pública: 
a)-Até 112 m.- de balanço 
-pôr metro 1inèar 3$00 
b)-de mais de 1/2 m. de ` 

balanço-por m. linear 5$006 
II)- Pela construção-de mar i,-
quises ou coités salientes,` ,)J 
projectando-se sôbre a 'via } 
pública, por andarabrangi  
do e por, metro; linear ou,' 
fracção: 
a)-até 1/2 metro de ba-
lanço , • 5$00' 
b)-de mais dé')lr2 metro 
de balanço f, ., ; 7$00= 

III)-Pela _construção de 
alpendres„ . por. metro , li-
near ou fracção: , 
a)-até 1 metro .d6 b-alanço' 7$50, 
b) -Com mais de 1 metro'?- 1 
de, balanço t . r af 10$001 

IV)-Pela construção de ter-
raços, no prolongamento 
dos pavimentos de edifi- 
cios ou servindo-lhe de co-
bertura,, como, lograáo uro (.i 
esplanada, etc, por m.• q.` 
ou fracção: ' 
a)-até 100 m. q. de super  
ficie ', $50 
b)-demais de 100 m,. q..a 
taxa anterior- acrescida 
por cada m. q. , $02 

V)-Pela construção de mu-
roa e grades de vedação 
definitivos, confinantes com 1 t: 
a via pública; (- - ,,> 
por metro linear ou•fraeç•o 1$00 
VI-Pela modificação de`fd,- :. 
chadas, principais ,de edifi- , ^ 
cios: —ti •i n 1 nri9 f f( 

a)r-abertura, ampliação ou.'. 
fechamento 7.de I vãos de r.i, 
porta ou janela, por cada 
vão •;• 1fii t.:,-, T ;,5_ 

b)---reforma, ou. alteração 
da fachada por`metro qua-
drado de superfície de ; fa- 11 

--chada-alterada 2$00 --

Sub-Secção 3.' 
Licenças para, taputnes: 

Andaimes, amassadouros, etc: 
(, Pela ocupação dia via pública 

com resguardos, tapumes, •. 

0 
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á a Ó t1c1à:1,--• 1-3,(.a 1e - t i C',sos 

andaimes, acessórios e ma- 
teriais: 

a) Tapumes, por cada mês 
ou fracçRa,, por cada andam Na passada terça-feira, faleceu a cr.a 
do ed►ficio por êIés resguar ,r :D., Laurrnda • Cândida Lebreiro,g esposa 
dado—pór''metro linear'óu •,Á, dedicada `do nosso arraigo e distinto co-
tracção i r r  4$00 laberrador ̂1sr. -Manuel dos ; Anjos Le-
b)-péla•prorrogaçã,o de pra- -bre io: 
zo, por cada andar e por •¡; •g #;iextirita que contava ta rdade de 
metro linear ou fracção e 72 anos, estava nestâ cidade ha 28 

F \ ; ^a s 

1̀jïori mës;-acresèë?=á laxa z ,1â• 1 anos; iterado s do'nõmeada parteira mu- 
yr •anterior•{ „ $ r r ;a.S10: niúipal4'profissão que exe ceu;com-mui• 
e)—pela`superfíeie lünitadà ta competência' o que Ifië valéú ëlogi Í 
pelo tapume sôbre a via de distintos médicos barcelenses. os 
pública, por cada mês oyr ,Muito esmoler, na nossa terra {conta 
fraeção`.e:.por,ctre1•otqua'* va com rnu'itas si.npatiás e,xarnliádes 
dradc), '. S,,x3kJ li,iaí 5 í0 não só dos pobres'que.tratá`va étlri, an 

2. --Andaimes: ta caridade coima dai pessoas mais gra 
o)—na parté-cdéfên'dida`por das quer dá nossa"cidade cónjo"•dó sen 
tapumes (isenta tde-ta xá) = cW, !€'a vasto concèitao. l  
b)—na-.parte não defébdida EU `" DÚÈante a sua doença, que'-for •p o-
• por tapumes, por cada ..a'•i longada `é `dolorosa,' foi - trátada'`cóm to-
+:<<smês, por" ãndar ou.pavi•':? --• f;i doo carinf ó pélã seb'rfiarido que•não 

mentoa'quëcorrespondam 1- Gi se poupou ans atais penosos sacrifícios 
t e:t'por , metro = linear . ou #- i" para vêr -se Ihé mitï av'a' o seu grande 

fracção  SOfrtrn'ent0. 

•N1 

c)—pela prorrogação, àêste 
prazo—por - cada andar, 
por cada mês e por metro<,' - 
linear •: 1 

3 P—Amasgadouros •B depó-
sitos de entulho:.,. t 
Ocupando -a viw pública fó 
ra dos tapumes, para. obras 
de pequena reparação 
por cada metro quadrado -.á.:1 
ou fracção e por período . 1, 
de 15. dias « 2$00 

4,°—Depósito `de materiais: 
Ocupando a via pública, fó- I 
r ra dos tapumes _. por. me- ïI 
tro quadrado ou fracção .i 
e por mês . _ ,-4$00 

Sub=secção IV 
Licenças para habitação ou 
para ocupação de,ediFiciòs 
1) -Licença, 'para habàt aggão"  ' " 
ti)-- edificações até 50 me- 3 
troa quadrados de :3uperfi-
cie e por habitarão (fogo) j0$00 
b)—por;'' cada ' 50 metros' 
quadrados` dé. supëricie 
mais,'além da primeiras`f.' s 
e põr habitação "' 5$00 

2)—Licemça por°"acupação 
de quaisquer edifieaoees' 3=, ' 
taxa única -"" ` ' ';' 15$00 

Secção -II.. 
Taxas 

-1 Sub-secção Z." 
Taxas de Vistorias: 
I—Vistorias i para obtenção 

':í}`de licenças para habitaç. 
de prédiõsi, e do ocupãçã,o (V 
das suas.lojas:` } r{ ,_q ' 
a)—Vistoria—edifício Ir'eom•ã.. 
um só fogo" ro'50$00 

b) —Por :, cada fogo a 3 mais'n 5$00 
II--Vrstoriasq para ' obter,,} 
ção de licenças para ocupa-
ção de edificações tòtálm-en• (, 

0L-.`mente destinadas a habita'-.= 1 
çao—trransitória °ou ,w quais- (4 
quer finst comerciais e in='!d 

wt,, dustriais: 
a)—Edifiéações com -uni óú-(`t 
rna.is,pávimentos-•> =A'° ?°50$00 

III—Vistorias „:não, especifl= 
radas, como as : nedeW8árias 

W' aos prédios•em ruínas, ava;..=-"s 
liaçõès,•etc.•)?s:: 50$00 

Acresëë a qua.ntia -de_30$00 <. 
por cada perito de harmonia=:! ' 
com o r§ 2•°1 da a,rt:° 4.d do t-rt 
Decreto. n:° 

Taxas pela' üt lização de -mer-

O funeral'da bondofia senlaórã;;fiëa-
liz`ou-sé na tarde dei óri`te,rtr do templo, 
do Senhor da Cruz, ' pdru ó cériritérió 
municipal, incorporando sé as éeucar 
das do Recolhimento e da'Creche de 
Santa . Maria, Confrarias do - Sagrado 
Cdração de Jeaus, Senhor' da'Cruz'e,(1 e 
S._José, Bombeiros de Bárcélos e de 
Bárcèlinhos `è pessoas 'de tócias as ca 
madas sociais da nossa terra, 
" Le`vou à cbave''do 'dixãc; ü`raosos 
amigo sr ;, 1, Baptista da Silva Correm 
e por mesários é irmãos' da Irmandade 
do Senhor dátruz, foi •onstituido um 
único turná.' 
O caixão' Ì'oi transportado na carreta 

dos Bombeiros Volun!ários cie Barcelos. 
-A seu marido, o nosso., a.rn`iga. sr. 

Manuel dós Artjos°Lebreiro, -ertviarnos, 
as nossas rnáis,`serrtìdas condolências. 

No Hospital'da Mìsericórdi.a fòi súb 
metida a uma intervenção eirrtrgica que 
decorreu coni felicidade a sr, a D. çaio-
•l¡a Aives dá Quinta, esposa dó nosso 
arnigõ-sr. Manuel' Pereira da Quinta, 
comerciante cia rnosasa praça. .i 
--Fazemos votos ,telas-tuas rnelhora.s, 

2.a Classe -taxa mens..1  . 30 00 
2." Classç,—Laxa diária r  , 1,500 
3,a Classe—t,axa,utensal . ii. 1500 

3 3.8 Classe-taxa diária -$50 
Ocupação diária do terrado. 
(cada metro , quadrado ou 

t• : fracção oti cada metro ' li ,'m 
de frente ou fracção. ,. 

nos mercados arruados) r,.l$00 
Diversos,.­, 
Utilização de. balatlças do ' 
Município, cadii vez $50 

U'', osde.8entirias espeçia#s ca-r[- í, 
-d a. vez -- - .----- S30 

Taxa pelô_aprovéitamento do  
dominio publiéó ná- admi-

''nistraçao do municipid 
Apascentáçã" id'e -g.a'áo: 
Caprino (por cabeça) , taxa 
anual f $50 

! 

1 - E, para conlstár; se lavrou 
este edital. e ,outros,` de . igual 
teor, que vão ser. lixados nos 
logares do estilo..-- 

P•,ços,dõ"Concelho de Bar-
celos, 26 , dei Novembro de • 

cadós'_►nunicipais L+ eu Jõão Ëulãlió Peie ato 
Abasteeedores e retalistas de {Almeida, ,Chefe da Secrdta-L'C 

_.._ ria º:da. ,Camïara;=Nltinicipal; o 
tro quad• ado,,ou fracção), •- 
taxà` rriénsial' `'' 4 " ` 10,00 subscrevo. 

I3aticag=e-táaésas:,as. •`r 0 Presidente da Cismara Municipal, 
i.a Classe =-taxi mensal u s;,60800. Alexandre • Lüiz Chaves Marques de 
1.a Classe—'taxá diária, C- v 2800'1- Sá Carneiro (or.) 

Ocupação dr•;Iojaá;(cád r, rne 

$10 

Tre âi r. •'t• é„saga 
ais e  

Na tarde da ultima terça-feira um 
forte sismo sacudiu a terra portuguesa. 
0 fenómeno extenso e violento,; feliz= 
mente não provocou vítimas más, em 
muitas£ terras; originou grande pânico:, 
O sismo deu origeïrr,em Lisboa a cenas 
deLgrande pá`vz3i. O sr' nainist•`ó'• o=In r 
terior, pòi- e, ".em rcómu içação co•n os 
governadores civis dó continente e ilhh',' 
a infó'rrnár=sç. se:havì.a qúalquertaciderr' 
te devido ao tremor de terra, Seguida-
mente informou os srs. Presidentes da 
Rèpública. -e -do Conselho del,que, feliz-
mente, não tir.h<l_havido'deSafitres. 

Nesta cidade, o, tremor de terra„sen- 
tiu se bem. 

I ;Na Inglaterra, onde o soln também 
tremeu, o célebre sisiologista Shaw de-
çlarou que se trata do maior abalo sís 
mico por-êlé registado °"' " t 

Reca_r<30-ame`rãt;o x,14► ilitri - 
Os mancebos que completem "20 

anas:•'de idade no ano de 1942 são 
obrigados a fazer a respeétivaideclara-
ção durante o próximo mês de Janeiro, 
na secretaria da Câmara Municipal.: , 

No acto da declaração os mesmos 
deverão fazer a entrega de duas foto-
grafias actualizadas no formato de bi-
lhete de identidade F , 

Y.•P3Ntá - ¡POCrG 
- No - pretérito dia-24, iniciüu se ria 

sede do•BarcelinhosSport Club 'o •anitn 
ciado torneio de Ping-Pong. - r 

Este. torneio é disputado, pelas se-
guintes clubs: Barcelinhos• Spoit Club, 
Académico Barcelos 'Club, Club; Re-
creativo - Amigos do Ping-Pon`g da Es-
tação e Grupo Naci,)nal de Escuteis. 

As proviasltêrn decorrido'com bri-
lhantismo e principiado ás'21 liaras. 

SOCIEDADE 

Aniver crie- c. 

IF zum-ano4.-- . 
Sábado'- a snr d D. Maria Cândida 

Velo,,o de Arar.rjo Novais 
Domingo—a snr.a D Teresa Del-

rnira Carvaltïò de Azevedo:` 
Segunda feira—as snr. 21 D.' Mária 

Augusta da Cunha Vieira, D; ,Mária 
Bertn Pereira Esteves, D. Maria da Gló 
ria Lima Bandeira Ferreira e D. Ana 
Carolina dé Sr Oliveira Ramos. 

Terça- feira—as srtr.•1 D. Joaquina 
da Cunha Vieira r  n. Lucíliá de Aze- 
zedo Nunes e o"snr. Humbèrt,o Carmo I •, 
p;a Coelho Gonçalives, 

Quarta-feira: a snr.a D. Mária i,uiza 
Vasconcelos Piriheí•o. 

.-.+vM+•. Y•vNn 

DQi^ NT'>  
Guarda.,( leito coto a gripe o n.asso 

amigo sr. ; Rr. Jaaquir Neíva . dë Oli 
veí ra, 

—'Tambéi*i esteve alguys•dia•;doente 
o nosso'a;rn,igç•'e,as,inante sr, Augusto 
Filipe das} 5antos,ii)ecáiaíco dos C. T. T.. 

DROGARIA 
Pl1h1ENTA DO VALE & C.A L.DA 
34, R. INFANTE O. HENRIQUE, ae—BARCELOS 

i.(T boleta arnarelr) ,,1 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, -Oleos 

"Ceras e todos os artigosde pintura 
AOS H9£LHORES PREÇOS 

r i (?' . TE1EFONE 100 

Veíicla •i t•1=e•tciçoes  

Sóbre'11dos, gabardiiles," fato•;`ves 
tido:rcasuccifi ' p•ár;r 'senftt3ra.(`"Não 
comprem- sem vêr os n,w sós preços 

e qualidade. 

Atei Ie nos também no domicilio. 
P,•çaria árnostras'sPni,comprornisso 
para nosso e,•critor% ; fie sen Mine 

diataniente atetídrdo. , 

M. CORDEIRO-
1 $ 

RUA D. ANTONIO BARROSO 14.0  43,A 49 

BARCELOS ' 

R•RG••:IINgQS D•SPQRTIVQ 
0 União.- F- C. Barcelinense vai feste-
lar, brilhantemente, nos dias# 30 de 
i.Vovemb'ro e f'de Dezembro•o IS 12.° 

tia , y Aniversário „ r 

Eis oprograma: f, r 
a r DIA`30 -DE j-NNOVÈMBR0 t1  f 

r, A's 8,ho1á5: -Hasteamentó da ban-
deira nó seu•edrfício social; 
° A's'20`horas. °-' Ilurúi'naçâo da fách'á` 

da social; . 1" R r `.., ft r i 
A's 21 - lïoras:—Reunião dançante" 

dedicada aos spus associados e famílias 
a- qual será z1rTilliánt`ada' `por uma or-
questra; 

DIA 1 DE DEZEMBRO 
As 10 horas: , Exposição da' séde. 

social;.,,,; 
A's 11,,30 horas Nrssa naTgteja 

Paroquial sufragando a'alma dos`socios 
falecidos; 

A's 11 horas: ,. Piedosa r, iagem ao 
Cemitério Paroquiai junto das campas 
dë vários , desportistas"e sóoiosàfúnda-

°, A's 12 horas'-lestalação (Ia cdbine 
sonora « Moura», desta cidade' qúé lar- 
-se.á ouvir. duranté a tarde;, -' i 

A's 17 hora s:—Sessão ,sole rie, e en-
trega aos atletas dos prémiòs tiltinìa-
mente conquistados; ,_ ' 

Á's -20 hora:— Ceia dercoiìfraterni-r. 
cação. 

—Para ̂a ceia. de confraternisação, 
além dos sócios, e fa`rnílias, pod¢m ins-
crever-se os -amigos e admiradores do 
Club é colectividades congéneres. `•• A 
inscrição está já patente ná séde social 
do Club na.rr.ra Miguel Mir'ar>da, n.o32, 
Barcelinhós, onde se recebem todos os 
pedidos. A inscriçào encerra-se, impre-
terivelmente, no dia 28 do corrente. 

Felicitamos a CoIectiMbde.,eni fes-
ta, Aa :quem" desejamos uma 1Ónga., e,prós-
pera existência. 

Í@tYocidade Portugtas~Sa.aN , 

Feminina. ,l,--- a t, 

Para comemorar o l.° de' Dezer'nbro, 
a Mocidade Portuguèsa Feminina-
man-da celebrar uma missa ás 9 horas na 
Igreja Matriz na proxii:ri ' segundaafeira. 

GAMARA MUNICIPéL-DE! r 
BARCELOS 

AVISO; l̀z> ib 
Previnem-se os interessados de que, 

a partir do dia 1 do proximo mês de 
Dezambro, até ao dia 15, se acha pa-
tente na S(,cretaria"da'Cam•ra Muni-
cipal, para` efeitos de -recláma.çã), o 
w..apa ,do lançamento do Imp'i stá para 
o Servïçõ`de'Incendiós, ' I• 

-Barcelos e Paços do Concelho, 27 
de Novembro de 1941 

O Presidente da Camara Municipal de 
Barcelos  

ALEXANDRE LUIZ : CHAVES MARQUES 
DE SA CARNEIRO •(DR.) 

,-,Bis íciete,' fra;nceza 
Vende-se, eira bom estado e em con-

ta. Informa esta Redacç•o, r, Irr . 

Motor-conipir a=se 
Compra-se 4.um rnotorrra ,,petroleo 

proprio -para tirar, agua ,de poços. 
-,t•,1Informa esta redacção. , 

•Tósé PereiraLoureiro 
i i "" " 

(0 socãtelroxdasr Pontes) 

Compra e`'vê Ae'iial naelhorea con-
dições qualquer socata. , Compra •e 
vende automoveis uerr.dos. 

-A,UTOM.O,;UE L 
6 LUGARES 

Al' ga JOSÉ PERESTREL"Õ' ,  
- Largo José Nova is-`-`T-ele1óde 8 


